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A Universidade Federal de Santa Maria, por meio de seu pregoeiro, designado
pela Portaria n. 74.020, de 22 de dezembro de 2014, torna público, para conhecimento
dos interessados, que:

1. Realizará as seguintes Licitações:
Pregão Eletrônico 180/2015 do Tipo Menor Preço Unitário, para CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE PERIÓDICOS
NACIONAIS IMPRESSOS, incluindo nessa especificação jornais e revistas,
bem como acesso as matérias online nos sítios dos periódicos fornecidos que
porventura possuam o referido recurso disponível, destinados as Bibliotecas da
UFSM, localizada no Campus Universitário/UFSM. Entrega das propostas a partir
do dia 03.11.2015 às 8 horas, no site www.comprasnet.gov.br. Abertura da proposta
16.11.2015 às 9 horas no site www.comprasnet.gov.br.
Pregão Eletrônico 195/2015 do Tipo Menor Preço Unitário, para REGISTRO DE
PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE GELO SECO CO2 para o Departamento de
Química da UFSM. Entrega das propostas a partir do dia 03.11.2015 às 8 horas,
no site www.comprasnet.gov.br. Abertura da proposta 13.11.2015 às 9 horas no site
www.comprasnet.gov.br.
Pregão Eletrônico 196/2015 do Tipo Menor Preço Unitário, para REGISTRO
DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE ELETRODOMÉSTICOS (cafeteira, forno
de microondas, refrigerador...) para diversos setores da UFSM. Entrega das
propostas a partir do dia 03.11.2015 às 8 horas, no site www.comprasnet.gov.br.
Abertura da proposta 13.11.2015 às 9 horas no site www.comprasnet.gov.br.

2. Os editais completos poderão ser retirados nos sites www.comprasnet.gov.br
e www.ufsm.br, ou no endereço: Prédio da Administração Central, sala 657, 6o andar,
Cidade Universitária, Santa Maria, RS, fone (55)3220 8189, no horário de expediente
externo da Universidade.

Santa Maria, 03 de novembro de 2015
Jayme Worst

Coordenador de Licitações
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COTAÇÕES
SOJA GRÃO

BOLSA DE CHICAGO — US$ BUSHEL
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Variação

-0,06●
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-0,07½●

-0,08●

-0,07½●

-0,07¼●

Fechamento

8,77¾

8,78¾

8,81½

8,87

8,92¼

8,90¾

8,84

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 26/Out/15 a 30/Out/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,65 R$ 4,00

Médio (**) R$ 4,88 R$ 4,29

Máximo R$ 5,10 R$ 4,55

(**) Média ponderada obtida
entre praças consultadas

Fonte: Emater

A
presentado no início de
outubro pelo deputado
federal Covatti Filho, o
projeto de lei 3.200/2015

deverá dividir opiniões ao longo
de sua tramitação. A proposta
visa dar mais agilidade ao regis-
tro de agrotóxicos e reger ques-
tões como a pesquisa, a produ-
ção, o armazenamento, o regis-
tro e o controle destes produtos
no Brasil. Conforme o autor do
projeto, o objetivo é modernizar
a legislação sobre o tema, uma
vez que a lei atual é de 1989,
além de reduzir a burocracia. O
parlamentar explica que a lei
atualmente em vigor encontra-

se “defasada ou incompatível
com diversos conceitos, funda-
mentos e princípios dos trata-
dos e acordos internacionais ra-
tificados pelo Brasil”.

O deputado observa que, ho-
je, o processo de registro de
agrotóxicos leva de cinco a dez
anos. A ideia é reduzir esse tem-
po a menos de um ano. Para
que isso ocorra, Covatti Filho
propõe a criação, no Ministério
da Agricultura, de uma Comis-
são Técnica Nacional de Fitossa-
nitários (CTNFito) para avaliar
e deliberar sobre os pedidos.
Ressalta que a intenção é criar
segurança para o consumidor e
proteção ao produtor. A propos-
ta é inspirada no modelo adota-
do por países como Estados Uni-
dos e Canadá, que concentram
essa atividade em um único ór-
gão de governo. “A ideia é que a
ciência paute a matéria e afaste
a subjetividade”, defende.

O presidente da Andav, Henri-

que Mazotini, considera necessá-
rias as mudanças contidas no
PL, “porque a legislação precisa
ser modernizada e adequada à
evolução da agricultura”. Desta-
ca que a modernização vai deso-
nerar os valores envolvidos na
fase de registro e agilizar o re-
gistro de novas moléculas.

Por outro lado, representan-
tes de entidades temem a ampli-
tude da proposta. O agrônomo
Luiz Pedro Trevisan, coordena-
dor da Câmara de Agronomia
do Crea/RS, entende que a lei
deve ter atualizações, “mas pon-
tuais”, enquanto que o PL em
discussão “muda tudo”. Salienta
que o projeto tem que ser ampla-
mente debatido com a socieda-
de. A vice-presidente da Afagro,
Fátima Pereira, observa que o
projeto prevê mudanças signifi-
cativas na fiscalização do comér-
cio e uso de agrotóxicos, mas
que necessitam ser discutidas
com um público diversificado.
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Projeto visa acelerar
registro de agrotóxicos
Autordaproposta
alegaque o objetivo é
modernizara lei, já
queo textoem vigor
foi aprovadoem 1989.

Estudo feito por meio de par-
ceria entre pesquisadores da
Ufrgs e técnicos da Secretaria
Estadual de Agricultura con-
cluiu que a Diarreia Viral Bovi-
na (BVDV) está presente em
24% do rebanho leiteiro gaúcho.
A doença, que ocasiona proble-
mas reprodutivos e econômicos,
ainda deixa os animais imunolo-
gicamente fragilizados e suscetí-
veis a outras enfermidades. Con-
forme o estudo, é recomendável
que se crie uma política pública

direcionada ao controle da doen-
ça. A pesquisa, iniciada em
2012, foi financiada pelo Funde-
sa. “Se as autoridades de defesa
entenderem que alguma iniciati-
va deve ser tomada para minimi-
zar os impactos, seremos parcei-
ros”, afirmou o presidente do
Fundesa, Rogério Kerber. Res-
ponsável pelo Departamento de
Saúde Animal do Mapa, Bernar-
do Todeschini informou que nos
Estados Unidos existe um traba-
lho de erradicação da doença.
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Estudo recomendaações

Uma cerimônia prevista para
hoje, às 15h, marca a abertura
da colheita do pêssego em Porto
Alegre. O ato, que contará com
a presença do prefeito José For-
tunati, ocorre numa propriedade
do bairro Campo Novo com 1,8
mil pés da fruta cultivados sem
uso de agrotóxicos. Na Capital,
a área total de cultivo da fruta é
de 120 hectares. Conforme a
Smic, a previsão é que sejam co-
lhidas 400 toneladas em 2015,
com uma quebra de quase 50%
na comparação com a safra pas-
sada, cuja colheita totalizou 750
toneladas. O excesso de chuvas
é a causa do recuo.

O secretário do Reordamento
Agrário do MDA, Adhemar Lo-
pes, deve vir ao Estado neste
mês para negociar com as enti-
dades um ajuste no teto do cré-
dito fundiário. De acordo com o
deputado Elton Weber, a vinda
de Lopes já está confirmada.


